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DECANO DOS JORN .A.IS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
São horas ... 

Ninguem podia supôt· 
que a revolução naciona .. 
lista espanhola nos trouxes
se numa marcha desorde
nach.1 para um abismo san
grento, tantas desbumani
Jades e tam repugnantes 
crimes. Os atentados pes
soe1is, as exigências comu -
nistas ás pessoas nacio11a· 
listas, sãu sem duvida uin 
sin torna e o modo certu de 
avaliarmos, que não defen
dem um idial, mas setor
naram larápios da honra 
e haveres ele tantos infeli
zes. que caídos nas garras 
adunc8s de tam famigera·· 
dos bandoleiros, se esgo
tam até á ultima gôta de 

' 
sangue, martirizados por 
imens:.is e quási inélcredi
taveis selvagerias. Quem 
diria, nesta europa donde de 
tôdas as eras saiu tanta ci
vilização. quem diria que 
no século XX, o homem 
mais uma vez pretendesse 
ser o homo homini lupus? ! ... 
Mas a verdade é que os 
acontecirnrnto~ cruei3 se 
seguem vertiginosamente e 
cada vez mais poem em 
cheque as belas tradições 
dessa Espanha que tam
bém tem nma história. Por 
tudo isto, sendo claro a to
dos, os perigos que a III 
Internacional de Moscovo 
lançou á humanidade, nós 
portugueses, ficarmos só· 
mente a contemplar o pa
norama, é muito pouco e 
perigoso. O gover110 por
tuguês, numa atitude que 
só o dignific:l, tem defini
do corn exactidào o mo
rnen to político que atraves
samos, usando sempre de 
complacência, mas exigindo 
e muito bem, e· respeito pur 

Unidade de ensino 
Obedectim ao bom-senso mais elementar e mais e,·i

dente as prescrições que se contêm na base 10." da 
proposta da lei que, sôbre educação nacional, o govêr
uo elêlborou e apresentou ás Cümaras em 29 ele Ja
neiro. 

Visam essas disposi1.'.ões n realizar uma mais per
feita unidade de ensino, pela unidade dos cumpendios 
adoptadus. 

Em primeiro lugal', presume-se que, em cada ano 
uu classe. dentro do mesmo estabelecimento de ensino 
será pl'oibido o uso de mais de um livro. 

Assim se evita o risco de confusão no espírito dos 
rapazes e 0 gravame que, para as econ':!mia8 familia
res, apresenta a aquisição ele novos livros em cada al
tura do ano. 

O ideal seria mesmo que um só compendio fôsse 
adaptado ern tud0 o país e que fôssem do mesmo au
tor os liv1·os pal'a todas as classes da mesma disciplina, 
de onde resultarü1 urna unichlde maior de exposição e 
uma perfeita construçilo das matérias. 

Mas contentemo-nos, por agora, com isto, que já é 
muito, em face da franca cunfusão em que se vivia 
até aqui. 

Onde a p:oposta de lei é mais exigente é em re
lação ao ensino da edllcação moral e cívica, a da his
toria pátria. 

Por estas disciplinas só será admitido um compen
dio em caria ano ou classe, em todos os estabelecimen
tos oficiais de ensino do País. 

n que e~tá perfeitamente cedo. 
O Estado português, ao contrário dos estados libe

rais, tem uma doutrina-uma duutrida nacional. 
Tem. portanto, a respoos<tbiliclade de a impôr edu

cando as gerações novas nos princípios que represen
ta. 

Não pnde haver duas concepções diversas dos 
deveres cívicos, a~sim como não pode haver duas ma
neiras de expô1· e interpretar a nossa historia. 

Para que se :nantenha a unidade civica dos portu
gueses e para que todos comunguem no mesmo sádio 
entusiásmo pelas glórias do nosso passado e pela gran
deza de Portugal, é indispensavel que se assegure 
cuidadosamente a unifol'fnidade do ensino, garantida 
através da adopção do compêndio unico. 

Há que eliminar o elemento perturbador da diver
sidade de criterios que comprameti:i a verdade históri
ca. 

Não se aprende historia ne~u se aprende moral e 

São horas ... 
certas normas que sendo 
do direito Internacional sflo 
perfeitamen. e com pati veis 
com a nossa condição de 
povo independente. 

Precisamos ele extre
mar campos e definit' 
icleiêlS, precisamos que ca
da um orupe o seu devi
do lugar. Não o ocupam 
rjs cumunistas pon1ue nem 
sequer têm uma ideia, 
mas a verdade é que ne
cessitam duma batida, tal 
como se faria na selva a 
leões destemidos. Hà quem 
por ingenuidade julgue 
não haver comunistas em 
Portugal. Há-os infelizmen
te e em todos os cantos. 

São horas de se porem 
a bom caminho. São horas 
de irem para a sua queri
da Russia, onde um ma
gnifico caválo marinho os 
esw~ra com anciedade. São 
horas de entrar no cami
nho recto e da boa políti
ca, são horas de se deixa
rem de patacuadas, e são 
muito horas, portugueses 
de toda a parte, que esses 
senhores ilustres, menos
portugueses de bons e sá
divs costumes,- nos deixem 
em paz dum::i vez para 
sempre, e vão para lugar 
onde a vida melhor lhe 
sorria.Queremos um Portu
gal absolutamente desliga
do dessa maldita Russia 
de Lenine. Queremos um 
Portugal onde todos nos 
poseamos ter por irmãos 
e queremos ver bem lon
ge de nós. todos os que
queiram ser filhos bastar
dos deste formoso Portu
gal de tanta heroicidade e 
bravura, que o mundo in
teiro ad.nira e respeita, 



com excepção da Russia e 
d'alguns russos, d'alguns 
pedaços d'asnos ... 

Espozende, 36. 
A. O. 

ESPOZENllE 

HA CINCOENT A ANOS 
----NOTAS A LAPIS---

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 r.464 ) 

E A PROPOSJn OE TEATRO: 

A «orquestra» roufenha 
numa harmónica, desc()nta 
fadinhos numa guit.arra e 
geme amores não corres
pontlidos numa velha r::ibé
ca. Gargareja a flauta e 
grita a requinta e tudo is
so, em unisono ou dispár, 
se distende no romrom dns 
baixos de metal e cordas 
e dos bi;.judos timbáles. Aos 
seus compassos nem sem
pre classicos e instrumen
tação nem sempre afinada, 
os o.dançarinos» se animam 
na corda ·bamba ou bata pé, 
na de roda ou valseado; e 
tanto mais, se a infusa se
gue de mão em mão, para 
consecutivos e sôfregos bei
JOS ••• 

O «elenco» nem sem
pre t:spera as «deixas» ; e 
" íiCôro» abafa o «ponto». 
que é o murmurio do rio 
Cava<lo; e por vezes acom
panha o bramir do zanga
do «contra-regra,,, e Ocea
no. Ha entre ele quem se 
julgue prima-dona, co~o a 
Regina Paccini e a Augus
ta Cruz, atravez dos seus 
coaxos de rã. Ha os que 
soltam berros e guinchos. 

t_. 

crentes de superarem os 
irmãos Andrade. Declama
dôras goguentas e claudi
cantes que se julgam Vir
ginias e Rosas Demeceno. 

Abre torneiras e cus
pidores e perdigot0s ou de 
esguicho, crentes em ultra
passar os Brazões e Vales. 
Jsto servindo nos da prati
nha da casa, para não ir 
fóra de portas cançar-m()S. 
No «Côro Jos Mendigos», 
temos os profissionaes do 
cata dá-reis; os aficionados 
da preguiça; os filhos da 
atavica miseria os enver· 
gonhados que, no esmuler 
oculto, tem a ca!·idaue dum 

«0 ES~ttZE~DE~SE» 

c1v1smo para se auxiliarem conhecimentos ou se pre
parar uma carreira. Aprendem-se para se formarem 
gerações plenamente conscientes dus seus deveres para 
com a pátria e para se fortalecer num fecundo orgu
lho nacional. radicado na escola das lições de heroís
mo e abnegação dus antepassados. 

Profundamente dinàmico e gerador de valores ci
vicos. esse ensino tem de ser essencialmente unitario. 

E' a mesma razão que impõe também a l'egra de 
que um só livro de leitura será adoptado, em todo o 
país, em cada classe de ensino primário. 

A influencia do livro de leitura é decisiva p::ira a 
formação <lo espirito. 

A lição de história de Portugal e os exemplos mo
rais e cívicos íncluidos nos Jivros de leitura vincam -se 
profundamente na consciencia das crianças. 

Instrumento precioso da formação moral, o livro 
de leitura carece ele ser escolhida com escrúpulo que 
nunca se poderá reputar excessivo. 

Escolha-se o melhor e imponha-se o ~eu convívio 
a todas as crianças, para que todos beneficiem da sua 
acção benéfica. 
-··-·······-···· ················ ·· ···················-············--·· ····--·-·-···· ·· ···················· ·· ·· ··· ·· ··------·- ·············--·-····-·· ··········-····· ··· 
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Obras e autores 

A vida da Rainha Santa Isabel 
por '-'osé Viana. 

Por intermédio do nosso amigo sr. dr. Mário 
Viana, abalizado escritor e critico líterário, recebemos 
mais este livro de grande val0r parn o couhecimento 
da Santa Rainha, que dur:inte toda a sua vida, pro
fligou a todos, os seus dotes de bondade. Se é certo 
que muiiO!~ escritores se tem ocupado de iam magno 
assunto, como Vitorino Nemesio e outros, o livro de 
José Viana, em nada perde o seu Yalor, porque sendo 
escrito em linguagem c~stiça, tem a engrandece-lo c0-
pios0s documentos da época~ fraslada<los de livros na 
posse do CGnvento de Santa Clara de Coimbra. O 
autor, ao mesmo tempo que nos dá preciosos dados 
acêrca dum dos mais belos passos da Historia Nar-ional, 
imprime á sua obra um bom romântico e poético~ pel'
feitamente de harmonia com a poesia do Mondego, 
com seus choupos reclinados sobre ás aguas uu!T' cristali
no sem igual, e salgueirais marchetando as tortuosas 
mal'gens dêsse mistico rio, que outrora tantas musns 
despertou e tantas obras de vulto lego11 a posteridade. 
Não é demais enaltecer a obra de José Viana. 

Merece nos todos eis elngios, rnonnente pela mo
déstia como se apresenta. e p ~lo modo correcto cümo 
soube destacar a mais nobre Rainha de Portugal. 

Ela merece a obra de José Viana e o autor mere
ce sem dúvida. a gratidão dos seus leitores, como já 
mereceu dos críticos dos Jugos Florais de 1936 um 
dos seus premios. Dos muitos que o autor tem publi
cad1.\ este é de facto, mais um mimo, que er;; todas as 
bibliotecas merece especial compal'timento. 

O aspecto grafico, confiado ás Oficinas de S. José 
de Braga, é excelente. sendo apenas para lamentar 
algumas grnlhas, mas desculpaveis em virtude do ar
revezado de textos antigos. 

Espnzende, 936. 
D. G. 

~.t de Outubro de 19:16 

coração bem Portuauês. O 
õ 

resto da acomparsaria l> re-
tumba e se movimenta em 
farambulae a seu bel pra
zer-. 

..Cul< Viana-. (Continúa) 

~~------------~-O ESTUDANTE POBRE ·· 
por RUI DE MENEZES 

( Continua~ão } 

d~ numero 1464 

Noemia, tambem, teve uma 
long1 carta, saudosa despedida, 
incutindo esperança; promessas 
de futuro, dizendo que, sem es
tar de posse da legitima pater
na, não se julgava digno do 
seu amor. 

Sem perda de tempo, tomou 
o rapido para Lisboa. 

Alguns dias depois, os jor
nais notificavam a pJrtida de 
Montalverne, que seguia num 
paquete Inglês, como médico de 
bordo. Partiu •.. Fugia á vergo
nha da humilhaç10., recalcando 
no peito a chama crepitante do 
amor sincero, que encheu de sol 
a sua vida. 

Noémia comprendeu, que as 
consequencias da qiriosidai:ie, fo
ram vo!utuosame:ite amargas; e· 
o dinheiro deu á sua alma o sa
bor acid0 e doloroso, da desdita 
-duas armc:is feroses, que des
truíram a sua felicidade. 

Foi em vão que esperou no
ticias. Aos dias sucederam-3e os 
meses, sem que a esperança des
se alento ao coração desolado da 
infeliz nciva~ 

Montalveme partiu ..• Partiu 
para nunca mais voltar! 

Com a sua ausencia desapa
receu a alegria natural do encan
tador semblante de N<>emia. 

Desalentada, deix;::iu de fre
quentar a sociedade, perdeu o a
petite; emagrecera; definhava 
extraordinariamente; e, nem os. 
carinhos extremosos do pai nem 
os cuidados da cieocia, puderam 
rouba-la á morte cruel e impla
cavel. 

Ao completar um ano, que 
pela ultima v-ez, vru Montalver
ne> :iq:uele dia fatal em que ele 
saíra precipitadamente ..• a jovem 
sucumbia vitimada par sucessivas 
hemoptises. 

Na tarde seguinte, Noemia ,. 
linda a-pesar-do beijo perfi Jo 
da morte~ envoha nas alvas 
ve~;tes nupciais,_ o caixão bran
co coberto de palmas, comas,. 
bouquets e laços~ ladeada por 
duas fila5 interminaveis de capas. 
negras, deixava para sempre o 
magnifico palacete, onde passara 
descuidada a quadra ditos.a da 
infância, e seguia, a caminho do 
cemiterio, para continuar na 
campa o seu eterno noi\"ado. 

FJM. 
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Capitão IJaoro 
Partiu na ultima segund,1-

feira para Lisboa, o nosso ami
go snr. capitão Lauro ce Barros 
Lima, em serviço no .Ministério 
da Guerra. 

-----···-----1'1inist .. o da lnsta·ução 
Estr.ve na ultima semana em 

Braga, o snr. dr. Carneiro Pa
checo ilustre titular da pasta da E. 
NacionaL que se fazia acompa
nhar de sua familia O ilustre mi
nistro, visitou demoradamente o 
liceu de Sá de Miranda e Escola 
Come1cial e Industrial, c.:mferen
ciando respectivamente com o 
reitor e director, dr. Eusébio Prie· 
to e engenheiro Segismundo Al
vares Pereira. -----···----
.tl. J.· Exposição Re
gional JY.laritima 

Continuam expostos ao pú
blico, os snlões do Casino, onde 
foi instalada a l.ª Exposição Re
gional Maritima. Muito frequen
tada, tem merecido da parte de 
todos os visitantes, os melhores 
elogios. -----···-----
&. be .. tura das aulas 

Nas escoias Rodrigues Sam
paio desta vila, foram iniciadas as 
aulas, que haviam sido adiadas 
em virtude de alguns melhora
mentos que no edificio escolar fo. 
ram introduzidas. 

t•a1•a t;abo Verde 
Seguiram já para Cabo Ver

de, alguns marinheiros da nossa 
Armada, que foram condenados 
a penas maiores, e implicados na 
sublevaÇão dos barcos de Barto
lomeu Dias e Dão. O embarque 
efectuou-·se sem o menor contra 
tempo e comboiava u barco que 
transportava os presos, o aviso de 
de 2. ª classe, Carvalho A r~újo. 

Falecimento 
Em Barcelos, finou -se na ul

tima 3 .ª feira a Ex.ma Snr.a D. 
Maria Fernanda Viana de Lima, 
esposa dedicada do nosso amigo 
e esposendense inteligente, snr. 
Alfredo Viana de Lima. O fune
ral realizuu se na tarde de 4. ª 
feira, tendo assistido ao préstito 
a melhor sociedade barcelense e 
amig0s do viuvo, que daqui foram 
prestar as suas ultimas homena
gens. 

Ao nosso amigo Viana de 
Lima, que neste momento atra
vessa uma das maiores dores da 
sua vida, os nossos sinceros sen
timento~ assim como a toda a 
Familia enlutada. 
~~D -----···-----

Por 4$00 
UMA ELEGAHTf CAIXA DE PAPEL. 

~.t de Ootul1ro de 19:10 

História das Ideias Políticas 
Recebemos lü poucos diJs, o r.0 flsciculo desta importante 

obra que o escritor Eduardo Salgueiro entendeu dever traduzir e de 
facto, este proposito nã0 sà nos merece os maiores elogios mas de
ve tambem merece-los de todos os que se interessam por assuntos 
políticos. 

Raymond Gettell autor desta grande empreitada intelectual, que 
acaba de ver a luz publica com uma apresentação brilhante, tem rn
zão quando afirma na sua •Nota para a edição portuguesa,, que: 
«é da maior importancia que todas as pessoas dedicadas aos proble
mas da Política tenham algum conhecimento dds ideias doutras 
épocas», pois quantas disrnssões há e quanto se tem escrito nesta 
matéria, sem o devido conhecimento do pass,1do, sem o conhecimen
to daquilo a que poderemos chamar a pedra basilar de muitas insti
tuições politicas, que têm sei·ú duvida as suas raízes num passado 
longlnquo. Começa o autor pela origem do pensamento politico, 
desfiando com tanta exactidão e com tanto critério a meada, que so· 
mos obrigados a confessar, haver nestas linhas de boa prosa, uma 
orientação e ponderação dignas de admiração. 

De grandes recursos, o autor não se esqueceu de enriq11ecer o 
seu trabalho, com os nomes de Platão, Aristoles, S. Tomaz d' A
quino, Locke, Stwart M1ll, etc, chamando-lhe ecos aiais excelsos 
pensadores de todos os tempos», e até neste ponto a sua indepen
dencia é digna de apreço. 

Quanto á tradução, é correcta, sem grandes preocupações, clara 
e concisa, portanto perfeitamente recomendavel para uma obra de 
tam grande envergadura. 

Eis o que nos apraz dizer neste momento, do 1.º fascirnlo da 
c<Historia das Ideias Politicas», e estamos certos que os subse
quentes encuruarão as mesmas características. 

A edição ao cuidado da cc Editorial• Inquérito e impressa na 
crSeara Nova», em bom papel e de optima apresentação merece 
também os nossos parabens. 

Pela Can1ara 

Pesos e medidas 
Foram afixados editai~; anun-· 

ciando que todas as firmJs e in-: 
dividuos que utilizem medidas e 
instnimentos de medir par:.i. co
mercio, deverão apresenta-los a 
conferir na oficina da Cama:-a 
Municipal no proximo mês de 
Novembro. 

----···-----Imposto de trabalho 
Segundo editais publicados 

em data de 19 Jo corrente pela 
Camara, está em reclamação, até 
5 de Novembro proximo, o 
lançamento do imposto de tra · 
balha relativo ao corrente ano, a 
cobrar em 19 n. 
----····-----Pelo 'rribonal 
Na ultima 4.ª feira, pelas 14 

horas aproximadamente, respon· 
deu o réu Firmino d~ Leite Vas 
concelos, por no día 24 de Fe
vereiro ultimo, ter embatido 
com a sua camionete contra 
urn carro de bois nas proximi
dades do Amparo. O tribunal 
estava repleto- '~ constituído pel.J 
sr. dr. fücelar Teles, presidente 
dr. Fernando Rom.iriz, ddcg.1do 
do Prornrador da Republica, dr. 
Arantes Rodrigues, defensor nfi· 
cioso no réu, e Antonio Alves 
da Cunha escrivão do processo. 

D.G. 

Depois de longas inquirições das 
testemunhas, umas titubiantes 
outras de inteiro esclarecimento 
do tribunal, seguiram-se os de
bates. Fala em primeiro lugar o 
sr. dr. Romariz que manifesta 
claramente a sua repulsa contra 
tantos actos de selvageria e ins
consciencia praticados por ca
m ÍO!letistas e a face do proces
so pede a condenação do reu, 
ao mesmo tempo que olha com 
magoa para uma infeliz criança 
que ficou sem uma perna. 

Segue-se no uso da pal:.:vra 
o sr. dr. Arantes, advogado ofi
cioso, que narrando particular
dades do processo, mostra a in
culpabilidade do reu seu consti
tuinte pedindo a absolvição do 
Firmino. 

O tribunal reuniu ás 18 e 45 
e os magistrados voltaram á sa-
la ás 18e 15 para ler a senten-
ça que condenou o réu em 4 me
ses de prisão correccional sus
pensa por dois anos, 1 .800 es
cudo~ de inderninização a viti
ma e mais custas e selos do pro· ' 
cesso. 

----····-----
O.ARTA 

ANTAS, 22 DE OUTUBRO DE 1936. 

No dia i 8, como estava a
nunciado, reGJlizou-se o triduo 
do S.S. Coração de Jesus, ten
do as praticas começado no dia 
q. 

A festa religiosa esteve mui
to agradaveI, e o povo ficou SJ

tisfeito com a escolha do orador 
o qual satisfez. Parabens ao di
gno paroco desta freguesia, fa
zenda votos por que os seus de
votos, tirassem bom proveito 
de todo o acto religioso. 

-Na proxima semana, em
barcam para Buenos-Aires, os 
sr.s Pascoal Pires Laranjeira e 
Jose Alves Samp.lio, o Menina. 
Este ultimo vai tratar de seus 
negocios, deíxando bastante fal
ta, devido á estima que todos 
lhe dedicam. 

Aos referidos sr.s desejamos 
felíz viagem e que dentro em 
breves ar.os voltem ao convivio 
dos seus, são os nossos votos 
smceros. 

-Vai indo melh'.)r de sua 
saude, o sr. José Alves da Cruz 
o Pedro, que se encontra no Hos 
pital de Espozen<le. 

EDIT1~L 
O cidadão Dr. Manoel Aran

tes Rodrigues, Licenciado em Di
reito pela Universidade de Coim
bra e Administrador do Concelho 
de Espozende: 

r AZ saber que da r.ª Cir. 
cunscrição Industrial por inter
medio do Governo Civil, baixou 
a esta Administração um Edital 
que é co teor seguinte: 

,i\.ogosto Fernan
des, Engenheiro Chefe da r.ª 
Circunscrição Industrial: 

Faz saber que: Avelino 
Gonçalves Neiva, requereu licen
ça para instalar um forno de 
padaria incluindo na 3 ."' classe 
com os inconvenientes de fomo 
e perigo de incenJio, no Lugar 
de Azevedo, freguesia de S. Paio 
de Antas, concelho de Espoz:en
de, distrito de Braga, confron
ta11do ao Norte e Nascente com 
Ana Alves da Cruz, Sul com c2-
1ninho publico e Poente com Jo
se Rodrigues Viana. 

Nos termos do Regulamento 
das Industrias Insalubres, Inco
modas, Perigosas ou Toxicas e 
dentro do prazo de trinta dias 
contados da data da publicação 
deste Edital podem todas as pes
soas interessadas apresentar rec
lamações, por escrito, contra a 
concessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nesta Circunscrição com sede no 
Porto, rua Sa da Bandeira, 142 -

2.º. 
Porto e Secretaria da 1," Cir

cunscrição Industrial, I 6 de Ou
tubro de 1936. 

O Engenheiro Chefe da Cir
cunscrição, 

Augusto rernandes. 

Espozende, 22 de Outubro 
de 1936. 

O Administrador do Conce
lho, 

Manuel Arantes Ro ir6gues. 



Anuncio 
Arrematação 

3·' e ultima praça 

• 'o dia 2 5 do corrente mês 
Outubro, peias rr boms, á por
ta do Tribunal J udícial dest1 co
marca, lü-de proceder-se à ar
rematação em h.1st.1 p·1bli..:a, 
P2l qna~q~e~ que sej.1 ofe
recido, do direito e acç:u a 111 .:

tade de uma casa torre e quin
tal, sita na ru 1 ) I lk J tnei ro, 
ou rua Vellu, dêst,1 vil.1, de Es
pozende, descrita 111 Conserva
toria do Registo PreJial desu 
cornarc1 1 sob o o.· 29-1-2, a fü 
89 do L.º B, 8. 

Este rredio rerte:icc :l.OS h::r· 
deiros do falecido Domingos 
Gonçalves z~10, que bi desta vi
la, e vai á praça nos aut )S de 
execuc:1o que lhes moveu o \1i
nisterio Publico. 

Pelo presente são cit:idos 
quaesquer credorec; incertos, e 
nome.damente os herd;:"!i ro.; d~ 
J0ão: d 1 C.)sta Ferreira, que foi 
desta vila. 

Espozende, r 2 de Outubro 
de 1936. 

O Juiz de Direito 1.º Suhstituto, 

l1lanuel Vaz de Som Bacellar Telei. 
O Chefe da 2." Sec;ão, 

Ma1ml F. da Cnta Ll:na. 

Gfü\NDE E~ClfLOPEDIA POHTUGUtSA BIUZILEIRA 
ICita de ~anei.ro 

Edição da 

EDl'J.'OKl.4.IA E'1UIC. I~OPEDIA IA.da 
E~tá Jlnblieado o deeimo 9.0 faseienln 

I 50 colaboradores eminentes em todos os ramo3 de saber e da cultun. 
Todas as figuras da nossa Htstó:·ia-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-T0da a fauna e fl.orJ. lusitana 
Um compenriio d!! toda rl ctt!tnra tVactonal que é ao mesmo tempo o 01e
lhor dÃeiou:wio do idlo:nl purtug11~ .. , incluindo português arcai
co e moderno, brasileirb
mo. calão, provincianis
mos, giria e neologismos. 
vocabulário témico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportaria completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér
cito e da armada, politi
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumnz-

tal cultura !usitalla 

·-~---~-·~._..~~~ i Pedido de assinatura á li 
~ H1PRÊSA NACIONaL DE PUBLICIDADE , 

i Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

~ 

í 

Desejo assinar a grande «Enci
clopédia Portuguesa e Brasi!eir.;. »(I) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

:Morada 

Assinatura 

(I) Cortar o qne não interessa. 

... _,.,. ~:.-________ .._.,,W&...U~ ·-•O• -----

CERCA OE 20:000 VOCABULOS rwvos. 15:000 GRWURftS E 410 ESTAMPAS A CORE~. 
MtGrl!FICA APRESENTAÇ~O GRAFICli 

POR 10.S'.JO fi1Er1SAIS tod1JS pvclêm adquirir a obrn ele maior categori. até ho;ti 
. editada em língua portu5ues.1 

TUJO NU~ilA SO OBR, UM .~ SO OBRA PAR ·1 TUDO 
A' Vfü ºDA E:\I TOD . .\S . \S LlVRAHIAS 

U:\l FASClClJLO E:\l CADA l\IÉS 

A' vnda na Livraria «ESPOZE DE~S~»- · Espozende. 

S~'» fi-t de Outubro de 19:16 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

. ( 
( 

Fundado ~o ano de 1923 

Este COLEGIO, que tem colhido os melhxes resultados no<> 
exames liceais, reabre em 12 de 0 ,1tubro, muito melhorado 
e ampliado. 

.SnsÍiu-se: Instrucão prim1ria (.-id nissão aos Liceus), Instrução 
Secundária, .\Júsica e Instrução Religiosa. 

Recebe alunos internos, Semi-internos e externos. 

Pedir inforrnacões a director, 

HENÉ~ MESTRE VIEIRA. 
A 

Mala Real Inglesa 
Royal JUaU Unes, •~lmited 

~J Paquetes correios a sahir de l,isboa 
''>; 
~·<l 

~~; Esh's m:•~ut_netes sa~e:n de Lisboa no dia r,j 
~ segnu1te e 111a1s os paquetes: ;·(:· 

~ !'! hªí (1)1!1GHL,\~D llillGADE em z8 de Outubro para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro Santos, . . 
. - l Montv1deu e Buenos A ires '. .· 

~ .. <!; .. ·~: (z) ASTl'lllAS em 3 de No;·embro para P.io de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Avres ~.··, 
i ~ r i 1) llighland Patriot em 11 de N?.embro ;iara Las Palmas Pernambuco, Rio de Janei- , , . 
._. ro, Santos, Montev1deo Buenos Ayres 

(1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3." classes. 
(2) " ,. x.•, 2.ª e 3.a classes 

Na agencia do Pürto podem os sro. Da>sageiros de 1.ª classe escolher os be· 
:·!â lkhes á vista das plantas dos paqLtetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
. ·., l\IO:; TODA A ANTECIPAÇÃO. 
'~ 
· >i /Jii•iq• ·I' rtl)s itniGos rtgent es no norte de Port tt.rial: 'i ~ 
l l 

' J 
(, j 
vJ. 
~ ~i 
-~ 
~ 1 
~" 

& c::o. 
li), llUA DO l'il?A 1'iTE [). llENlllQUE.--PO.R'fO 

01f. rws sem; cm-respl)ndentes nas pt·ovincias. 

~ 

a -· 
=-DE-= 

l{arrliro d'AJn1t~ida (:abr:il 
e• 1• a ~ a d o 1'1 o n i e i 1• i o 

Café, Pastelaria, Vinhus do Porto, Champanhes, miudesas e Papelarié?. 
::::2 ~ ~ Deposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA-

0 
::;; ~ ICOS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ...o = : DADE NACION,\.L DE FOSFOROS "°3 

:ir., """' ~ 
:§ i 1 Artig·os t"ot~gráfieofi; Kodáli e Agfa ~ 
,8 ~ ; Perfumaria fina e Valores selados 0 

~ : 1 Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. § 
~ ·~ 1 LAMPADAti-:C.itJ'~l~E~-J?:EI:iLlFB 9 CCL-::>Ni .=..L .._ 

~ ~ Sub-Agencia da Shell Company Of. Portugal g_ 
~ "" Gasolina, Petroleo e Oleos cn 
~ ~ 1 AT (\S 
'-'-71 "" .1.•e>ta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os antenticos e afamados -O 
~ s ,,, S 1 e 
~<I .P.A TEISDAOL.ARIN"EI:A,, > 

Os melhores descontos aos Senhores revendedores 


